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06/05/2017 
Furto de água na Barragem do Prata 
prejudicou 500 mil pessoas no Agreste  
Além dos prejuízos para o abastecimento da população, os furtos 

provocaram uma perda no faturamento da companhia estimado 

entre R$ 300 mil e R$ 500 mil, no período de 30 dias.  
 

 
Água furtada era vendida por suspeitos, segundo a PM (Foto: Assessoria/Divulgação )  

Cinco pessoas foram presas suspeitas de furtar água na Barragem do Prata, em Bonito, 

no Agreste de Pernambuco. Segundo a Companhia Pernambucana de Saneamento, 

diversos pontos de furtos de água ao longo da BR-104, na zona rural entre os 

municípios de Caruaru e Agrestina, estavam sendo usados pelo grupo de forma 

irregular.  

De acordo com a Compesa, foram localizadas ligações clandestinas que transportavam 

água para grandes barreiros utilizados exclusivamente para o abastecimento e 

comercialização de carros-pipas para a população. Só no mês de abril, os furtos na 

Adutora do Prata representaram uma perda de 8% da água fornecida para 500 mil 

pessoas em Caruaru, Agrestina, Santa Cruz do Capibaribe, Ibirajuba, Altinho e 

Cachoeirinha.  

O volume seria suficiente para atender a população de Santa Cruz do Capibaribe (100 

mil pessoas), durante dez dias. A Compesa passou a suspeitar da ocorrência de furtos na 

Adutora do Prata ao registrar, no período das 22h às 6h, uma redução da vazão que 

chegava a 100 litros de água por segundo, o equivalente a 25% do volume total do 

sistema que atende as seis cidades situadas no Agreste, região que enfrenta o sétimo ano 

consecutivo da seca.  



 

 

 

Além dos prejuízos para o abastecimento da população, os furtos provocaram uma 

perda no faturamento da companhia estimado entre R$ 300 mil a R$ 500 mil, no 

período de 30 dias. A Compesa irá calcular os valores das multas correspondentes ao 

volume estimado de água furtado, considerando o tempo que as ligações foram feitas e 

os diâmetros das tubulações das ligações clandestinas.  

As investigações da Operação Igarapé ganharam desfecho com o cumprimento de três 

mandados de prisão temporária e 18 de busca e apreensão domiciliar. A ação envolveu 

18 equipes da Polícia Civil, com a participação 110 policiais, quatro equipes do Instituto 

de Criminalística, além de 45 profissionais da Compesa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 

06/05/2017 
Em Salgueiro, Câmara anuncia helicóptero para ações 

no Sertão 

Blog do Magno 

No segundo dia de trabalho no Sertão, desta feita em Salgueiro, Sertão Central, 

cumprindo a pauta do seminário Pernambuco em ação, o governador Paulo Câmara 

afirmou, em entrevista à rádio Salgueiro FM, que no seu Governo a força de segurança 

já prendeu mais de 20 quadrilhas especializadas. Citou que ontem mesmo, ocorreram 

operações no Sertão, na Zona da Mata e no Agreste. 

Para o governador, o crescimento da violência se dá no Estado por causa do tráfico de 

drogas. “Pernambuco não produz drogas. Essas quadrilhas vem de outros Estados, mas 

nós estamos atentos e fazendo o que é possível”, afirmou, para em seguida anunciar que 

a região de Salgueiro será mais equipada, estando para receber, em breve, um 

helicóptero para operações especiais. 

O governador anunciou para as duas regiões – Araripe e Sertão Central – recursos da 

ordem de R$ 157 milhões. De início, esses recursos serão investidos em estradas, na 

área hídrica, saúde e educação. Após a entrevista, Câmara inaugura o Instituto 

Criminalista do município e em seguida abre o seminário Pernambuco em ação na 

escola estadual Carlos Pena Filho. 

Falando sobre as demandas mais urgentes do Sertão Central, o governador lamentou a 

paralisação das obras da ferrovia Transnordestina, ressaltando que tem insistido com o 

Governo Federal para que encontre uma saída para a sua retomada.  “Esta obra é 

fundamental para o escoamento da produção agrícola”, afirmou. 

 
 

http://nilljunior.com.br/em-salgueiro-camara-anuncia-helicoptero-para-acoes-no-sertao/
http://nilljunior.com.br/em-salgueiro-camara-anuncia-helicoptero-para-acoes-no-sertao/


 

 

 

 
 
 
 

06/05/2017 
Governo Federal sem dinheiro para tocar obra da 

barragem de Ingazeira 

 
Barragem da Ingazeira 

A notícia vem da central do DNOCS em Fortaleza. O Ministro da Integração Nacional, 

Helder Barbalho, oficializou ontem não ter recursos no momento para tocar a obra da 

Barragem de Ingazeira. 

Falando a Anchieta Santos na Rádio Cidade FM ontem o ex-prefeito de Ingazeira 

Luciano Torres disse ter recebido a informação de Geovásio Silva, engenheiro da obra e 

representante do Consorcio GMEC/NOVATEC. 

Ontem mesmo Luciano manteve contatos com o Ministro Fernando Filho, o Senador 

Fernando Bezerra Coelho e o Deputado Federal João Fernando Coutinho que já 

agendaram uma audiência com o Ministro da Integração para a próxima segunda dia 8 

de maio. 

Hoje mesmo Luciano Torres vai até Salgueiro onde acontecerá o Pernambuco em Ação 

e lá reforçará junto ao Senador FBC a defesa da barragem. 

 
 
 
 
 
 
 

http://nilljunior.com.br/governo-federal-sem-dinheiro-para-tocar-obra-da-barragem-de-ingazeira/
http://nilljunior.com.br/governo-federal-sem-dinheiro-para-tocar-obra-da-barragem-de-ingazeira/


 

 

 

 
 

05/05/2017 
Então “cancela” o ofício: socialistas mostram cancelas 

para obra do Curral do Gado de Tabira 

 
Se viu essa imagem, basta ler a nota sem ver as demais. Você só vai ver 

cancela,cancela, cancela… 

O PSB de Tabira enviou várias fotos ao blog e à produção dos programas Rádio Vivo e 

Cidade Alerta para provar o que já havia afirmado o vereador Marcos Crente, quando 

desmentiu a informação de que  a obra do Curral do Gado estaria paralisada, divulgada 

em nota pelo prefeito Sebastião Dias. 

O socialista e ex-vereador Zé de Bira também reforçou a informação do vereador, de 

que a empresa está usando a estrutura de uma obra para qual for contratada em Jupi 

para  confeccionar as cancelas do Curral do Gado de Tabira. 

As fotos mostram um galpão com várias cancelas, algumas prontas e outras sendo 

produzidas. “As imagens mostram que o prefeito está enganado”, disse Bira. 

 

http://nilljunior.com.br/entao-cancela-o-oficio-socialistas-registram-cancelas-para-obra-do-curral-do-gado-de-tabira/
http://nilljunior.com.br/entao-cancela-o-oficio-socialistas-registram-cancelas-para-obra-do-curral-do-gado-de-tabira/


 

 

 

 
Em março, acompanhado por Diretores da Secretaria de Agricultura, o Secretário Nilton 

Mota esteve em Tabira e anunciou que a 2ª empresa licitada havia sido convocada para 

retomar a obra paralisada desde 2016. 

Mota anunciou a repactuação com entrega da primeira parte da obra em 120 dias. 

Ele reconheceu que a paralisação gerou incertezas junto à população e prometeu de 

agora em diante acompanhar diariamente a obra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 

08/05/2017 
Assistência Técnica Rural tem portaria oficializando o 

início de projeto de apoio ao produtor 

 
A portaria assinada pelo diretor da Sead – A Secretaria Especial de Agricultura Familiar 

e do Desenvolvimento Agrário – permitirá que investimentos do Governo Federal 

voltados as áreas de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater), sejam repassados 

diretamente às empresas públicas que prestam esses serviços por meio da Agência 

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (Anater). 

A Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário (Sead) já 

publicou, a portaria que institui o Pacto Nacional pelo Fortalecimento da Assistência 

 Técnica Rural. Para o secretário da Sead, José Ricardo Roseno, a ação tem como 

principal objetivo aumentar a abrangência e melhorar a qualidade dos atendimentos de 

Ater já prestados à agricultores familiares. “Estamos trabalhando há 10 anos nesse 

projeto, que influenciará a vida de todas as Emateres. Queremos otimizar o serviço de 

Ater e garantir que chegue até a ponta: nos escritórios locais das Emateres e no 

agricultor familiar”, enfatiza Roseno. 

O presidente da Anater, Valmisoney Moreira Jardim, destaca que o Pacto pela Nova 

Ater se configura como um marco histórico para o meio rural brasileiro. “Nos últimos 

meses, a Anater se estruturou e se instrumentalizou, e agora inicia a operacionalização 

dos serviços junto aos produtores rurais, com um projeto piloto, que vai beneficiar 10 

mil famílias de agricultores e formação de 200 gestores e 1.000 extensionistas. A 

previsão é que, até o fim desse ano, as ações da Anater alcancem pelo menos 200 mil 

famílias de produtores rurais, além de promover a formação contínua dos extensionistas 

e a realização de projetos de inovação no campo em todas as regiões do país”. 

Os trabalhos de Ater são desenvolvidos há mais de 80 anos nos 26 estados mais o 

Distrito Federal. Atualmente o efetivo conta com aproximadamente 16 mil técnicos que 

atendem cerca de dois milhões de agricultores em todo o país. O projeto-piloto do Pacto 

Pela Nova Ater será aplicado em alguns estados, sendo eles Goiás, Mato Grosso, Minas 

Gerais, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia, São Paulo mais o Distrito Federal 

http://nordesterural.com.br/wp-content/uploads/2017/05/ater-agricultores.jpg


 

 

 

 
 

07/05/2017 
Estoques de pesca do estuário nordestino tem modelo 

para definir local e tempo de pesca 

 
Uma pesquisa científica gerou o primeiro Acordo de Pesca da Região Nordeste. O 

documento define um modelo de gestão e de manejo sustentável dos recursos 

pesqueiros para preservação dos estoques, beneficiando famílias que vivem da pesca. O 

trabalho foi desenvolvido em um dos maiores estuários do País: dos rios Timonha e 

Ubatuba, divisa litorânea entre Piauí e Ceará, na Área de Proteção Ambiental Delta do 

Parnaíba. 

Cientistas fizeram levantamento da fauna aquática da região, estudaram o hábito das 

espécies presentes, analisaram a qualidade da água e subsidiariam a elaboração de um 

protocolo para a exploração sustentável, o qual embasou o Acordo de Pesca. O objetivo 

é garantir a preservação do meio ambiente e dos estoques de todas as espécies presentes. 

Ao se seguir as recomendações técnicas, também será preservada a pesca, atividade 

econômica que sustenta centenas de famílias da região. 

O protocolo é resultado do Projeto Pesca Solidária, coordenado pela organização não 

governamental (ONG) Comissão Ilha Ativa (CIA), com a participação da Embrapa 

Meio-Norte (PI), Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 

Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos (Aquasis), Instituto 

Federal de Educação do Ceará e universidades Federal e Estadual do Piauí. O trabalho 

foi financiado pelo Programa Petrobras Socioambiental e levou dois anos. 

Entre as determinações do documento está o estabelecimento de uma área destinada 

somente à pesca com facho, atividade realizada sempre à noite com um facho de luz, 

para reduzir os conflitos entre os pescadores que usam outros instrumentos. O acordo 

fortalece também a proteção dos recursos hídricos, a educação ambiental, incentiva o 

turismo ecológico, disciplina as atividades econômicas e preserva a cultura dos nativos 

da área. 

Com força de lei, as regras estão consolidadas na portaria 49, de maio de 2016, 

publicada no Diário Oficial da União, pelo ICMBio. Nela, fica estabelecida, entre outras 

coisas, uma área de berçário com 1.457,67 hectares para reprodução e recrutamento de 

peixes, restrita à pesca, com permissão para o uso de linha de mão e tarrafa e 

permanência dos currais já existentes. 

http://nordesterural.com.br/wp-content/uploads/2017/05/mapa-rios-do-nordeste.jpg


 

 

 

 
 
 

06/05/2017 
Uma semente de sorgo baixo é o novo lançamento do 

Instituto Agronômico de São Paulo 

 
Uma nova cultivar de sorgo de porte baixo será lançada pelo Instituto Agronômico 

(IAC), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, ainda esta 

semana. A cultivar IAC 10V50 destaca-se pelo porte baixo e maior produtividade de 

palha, que é 10% superior à de outros materiais, como as cultivares de porte alto Tietê e 

Saltinho. A nova cultivar também possui palha de excelente qualidade e resistência ao 

acamamento. 

A IAC 10V50 possui porte baixo devido ao melhoramento realizado pelo IAC, que 

cruzou uma cultivar de porte alto com uma anã para obtenção desse material de porte 

intermediário. Até então, todos os materiais de sorgo vassoura existentes são altos, 

exigindo dobrar a planta para o agricultor conseguir para fazer o corte. “O porte baixo 

facilita a colheita manual, porque fica na altura da mão do trabalhador, além de facilitar 

também o corte mecânico. Este perfil permite ainda a redução do espaçamento e o 

aumento da população de plantas, o que contribui para aumento da produtividade”, 

explica o pesquisador do IAC, Eduardo Sawazaki. 

Ele acredita que ao disponibilizar novas cultivares mais competitivas, o IAC contribui 

para criar um novo mercado para a fabricação de vassouras. “Hoje esse produto é tido 

como algo artesanal devido à sua produção estar limitada aos pequenos produtores”, 

afirma. O IAC está produzindo sementes que serão disponibilizadas ainda este ano. 

Outro atrativo para a produção de sorgo é o lucro gerado com a fibra. O preço do quilo 

da fibra do sorgo varia de R$ 6,00 a R$ 8,00, segundo o pesquisador. “Os grãos do 

sorgo vassoura não têm valor comercial, por serem encapsulados por tecido fibroso, 

mas têm a mesma constituição química dos outros grãos de sorgo, podendo ser usados 

na alimentação de animais”, explica. 

 

http://nordesterural.com.br/wp-content/uploads/2017/05/sorgo-plantio-1.jpg

